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FLUXOGRAMA GLOBAL  DOS  PROCEDIMENTOS   
DE  INSPEÇÕES  ESTRUTURAIS  EM CONCRETO Fonte: Autor
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PARTE 2



SUGESTÃO DE CHECKLIST ÀS AVALIAÇÕES de ESTRUTURAS e
FUNDAÇÕES da EXISTÊNCIA de RISCOS IMINENTES de COLAPSOS,
LATENTES ou NÃO, e OUTROS de CURTOS PRAZOS

▪ Deve-se, inicialmente, pesquisar componentes estruturais que estejam
em riscos iminentes ou de curtos prazos, e proceder ações necessárias à
segurança imediata da edificação. Colapsos recentes aconteceram face,
também, a falta de ênfase analítica estrutural e/ou omissão, durante a
Inspeção Visual, em componentes estruturais estratégicos e/ou críticos.

▪ Exemplos, relativamente recentes, de colapsos de estruturas, face
corrosão em capitéis embutidos em lajes planas, protendidos ou não,
foram impactantes à sociedade. Tornou-se emblemático e traumático ao
mundo o colapso parcial em junho de 2021 do Champlain Towers South,
na Flórida, já referido, que, segundo as apresentações recentes dos
Relatórios Preliminares do NIST (órgão público federal dos EUA
responsável pelas perícias) em junho 2023, ficou evidente que a
corrosão de capitéis embutidos em lajes planas não protendidas do deck
próximo da Piscina foi um dos gatilhos principais para deflagrar o
colapso progressivo parcial que tirou a vida de 98 (noventa e oito)
moradores.

▪ O uso de lajes planas ou nervuradas, protendidas ou não, é corrente nos
diversos macroclimas regionais, agressivos ou não, face a interessante
relação benefícios/custos nos empreendimentos imobiliários, além de
ser uma tecnologia antiga. Entretanto, face suas especificidades, requer
uma competente gestão de manutenção. 3
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JUNTA ESTRUTURAL 
(Torre e Mezanino)

Consolo

PILAR DA TORRE de 
14 pavimentos

Zona de ASCENÇÃO CAPILAR do 
LENÇOL FREÁTICO 
(semienterrado)

Pilar do 
Mezanino

Junta entre 
Torre e 

Mezanino

Fundação a 
inspecionar

OBSERVAÇÕES
1. Região de componentes 

críticos;
2. Região de frequentes 

infiltrações de águas de 
chuvas, limpezas e 

movimentações 
higrotérmicas;

3. Meio ambiente agressivo 
por cloretos, além de CO2 e 
descargas dos veículos; 4. 
Lençol freático contido por 
sistema de bombeamento 
quando a vazão interna é 
maior do que a externa 

(chuva intensa coincidente 
com  maré alta muda a 

vazão);
5. Necessário inspecionar 
fundação; 6. Obra idosa.

Fonte: Autor

6.Retirar revestimentos e  
pesquisar estados de 
corrosão nos pilares 
(principalmente da 
Torre, acima e abaixo 
das juntas), consolos, 
vigas, juntas, além de 
corrosão nas 
proximidades das 
fundações;
7.Usar pacometria, 
ultrassonografia e 
potencial de corrosão 
nas pesquisas sobre os 
concretos sem os 
rebocos,  a procura de 
anomalias.
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Transições em Lajes (só se sabe via anamnese do  projeto)

Transições em Vigas (geralmente são áreas de 
mezaninos  cobertas  por forros) 

Degraus em concreto de arquibancadas colapsados

Marquises (colapso face corrosão de pilar 
protendido tracionado)

EXEMPLOS CRÍTICOS ILUSTRATIVOS
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COMPONENTES ESTRUTURAIS ANTIGOS, exemplo de CAPITÉIS EMBUTIDOS, em regiões  descobertas e 
urbanizadas com palmeiras, jardineiras, etc. Fotos NIST

PILARES nos Térreos, Semienterrados, Subsolos, Mezaninos e Externos bastantes degradados, face agressão 
ambiental e sem procedimentos adequados de Gestão na Manutenção, Fotos JCeará.

EXEMPLOS CRÍTICOS ILUSTRATIVOS
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Identificar estados de corrosão  em nervuras de concreto armado de lajes Nervuradas em áreas descobertas, 
vizinhas às áreas descobertas, sanitários e outras. É frequente a viabilidade pela  demolição e/ou 
substituições de trechos comprometidos.
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Foto 3, Autor. a) Bloco de Fundação de um Pilar em  Edifício idoso com 14 pavimentos com RAA 
(reação expansiva de álcalis-agregado ; b) Armaduras expostas (sem cobrimento na face)  não 
corroídas durante todo esse  tempo, face ausência  de oxigênio necessário  e  imersão 
permanente no lençol freático.

a b

EXEMPLOS CRÍTICOS ILUSTRATIVOS EM FUNDAÇÕES
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OBSERVAÇÕES

1. Observar o encontro do pilar enterrado com o topo 
da sapata; encontros sem o patamar provocam 
regiões de segregações perigosas;

2. Analisar os riscos da sapata  face degradações 
presentes;

3. Verificar vizinhanças às sapatas de de fossas, 
filtros, dutos de esgotos etc..

Descontinuidades no encontro 
face falta de acabamento 

superior  na sapataEXEMPLOS CRÍTICOS 
ILUSTRATIVOS  EM 
FUNDAÇÕES POR 

SAPATAS
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Possíveis AÇÕES IMEDIATAS para mitigar os RISCOS IMINENTES podem incluir:

 - instalações de escoramentos temporários ou contraventamentos para prevenir 
colapsos; hipóteses de pórticos metálicos para transferências de cargas de pilares 
devem ser analisadas (Foto3);

                                                       
                                                Foto 3. Curso Recuperação, Helene, P. 

 - restrição de acesso ao edifício, partes e/ou interdição total;
 - concomitante instalação de um invólucro de proteção para minimizar infiltrações 
dos elementos;
 - notificação verbal e escrita aos proprietários  e, se necessário, aos poderes 
públicos responsáveis;
 - realizar uma reavaliação adicional;
 - ainda com  dúvidas? Passar, de imediato, para um outro profissional mais 
competente e  experiente.
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Sugestões dos PROCEDIMENTOS de 
INSPEÇÕES em:

1. Pórticos Espaciais completos em
Marquise e Arquibancadas

1. Amostras de Fundações

1. Passarelas e Degraus das
Arquibancadas

1. Estrutura de Saltos Ornamentais
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PÓRTICO ESPACIAL EM 
MARQUISE

Sugiro considerá-la, 
para Análise de Riscos 
Iminentes ou de Curtos 
Prazos, como uma   
Estrutura Aporticada 
Espacial complexa  
crítica, localizada  em 
ambiente agressivo com 
mais de 50 anos de  
pleno desempenho.
Como proceder a 
Inspeção visando-se 
avaliar o ELU, ELS e ELD 
remanescentes e inferir 
uma nova Vida Útil de 
pleno desempenho, após 
eventuais serviços de  
recuperações/reforços 
recomendados ? 
.



19



REVISÃO TEÓRICA SOBRE ESTADOS LIMITES

ANÁLISES DO ELU (ESTADO LIMITE ÚLTIMO)

Os Estados Limites Últimos (ELU) estão relacionados com a condição de equilíbrio
da estrutura (perda de estabilidade da estrutura, parcial ou total), ou com sua
capacidade de carga (ruína), isto é: Rd ≥Rs. A ultrapassagem de um ELU leva à
ruptura (esgotamento da capacidade resistente de uma seção de componente
estrutural) ou perda de equilíbrio (instabilidade parcial ou total da estrutura ou
elementos de apoios e fundações, inclusive local dos pilares).

Conforme NBR 6118/2014, estado limite último está relacionado ao colapso, ou a
qualquer outra forma de ruína estrutural que determina a paralisação do uso da
estrutura.
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REVISÃO TEÓRICA SOBRE ESTADOS LIMITES

ANÁLISES do ELS (Estado Limite de Serviço)

Os Estados Limites de Serviço (ELS) relacionam-se com os requisitos sensoriais dos usuários

(vibrações excessivas ou desconfortáveis aos usuários, danos que podem comprometer

desempenho e/ou aparência de componentes estruturais), ou de condições de uso da edificação

(deslocamentos excessivos, aberturas de fissuras incompatíveis com o grau de agressividade

ambiental, estado em que as fissuras se apresentam com aberturas superores aos valores

máximos considerados na norma NBR 6118, estado em que as deformações atingem os limites

estabelecidos para utilização normal da estrutura, etc).
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REVISÃO TEÓRICA SOBRE ESTADOS LIMITES

ANÁLISES do ELD (Estado Limite de Durabilidade)

▪ Os Estados Limites de Durabilidade relacionam-se aos requisitos de Vida Útil em Pleno Desempenho

sistêmico. Referem-se aos conceitos de Durabilidade da Estrutura em qualquer ambiente agressivo sob

condições plenas dos carregamentos em uso. Trata-se do que as normas estrangeiras denomimam de

Resistência à Penetração de Agentes Agressivos além das Resistências Mecânicas e Físicas.

▪ Uma parâmetro de Durabilidade bastante avaliado é a Difusibilidade de Fluidos nos concretos,

principalmente dos cloretos. A Difusibilidade dos Cloretos está para a Durabiidade assim com o fck está

para a Resistência Mecânica.
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CONTINUAÇÃO - CHEKLIST VINDOURO

PARTE 3

Publicado no site 

www.asec.eng.br 

http://www.asec.eng.br/
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